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RESUMO 

 
O presente artigo origina-se na busca pelo aprofundamento na compreensão das orientações nacionais 

para processos formativos continuados para professores de biologia, ao nos depararmos com o 

documento “Critérios da formação continuada para os referenciais curriculares alinhados à BNCC”, 

construído e divulgado pelo Movimento Pela Base (MPB). A questão que orienta o estudo é: Quais as 

características da proposta de formação continuada de professores de biologia presentes nos critérios 

estabelecidos pelo Movimento Pela Base? Assim, definimos como objetivo geral: Identificar quais 

características são considerados importantes nos processos de formação continuada de professores de 

biologia para atender aos critérios definidos pelo referido documento. Para análise dos dados recorremos 

à Análise de Conteúdo, a qual permitiu a identificação de uma categoria e 9 (nove) subcategorias 

relacionadas à ela, que nos levam a inferir que o documento orienta para um processo de formação 

continuada prescritiva, reguladora e aplicacionista-transmissiva. 
 

Palavras-chave: Formação Continuada de Professores de Biologia, Base Nacional Comum 

Curricular, Política Pública. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O presente artigo é fruto de estudos e análises realizadas para construção do referencial 

teórico, no âmbito de uma pesquisa de doutorado em andamento, para compreensão do contexto 

atual brasileiro acerca dos processos de formação continuada de professoras e professores a 

partir de documentos oficiais. Nesse movimento de busca nos deparamos com o material 

intitulado “Critérios da formação continuada para os referenciais curriculares alinhados à 

BNCC” do Movimento Pela Base Nacional Comum (MPB)3. Entendendo que a determinação 
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de critérios leva à elaboração de padrões, então nos perguntamos: Quais as características da 

proposta de formação continuada de professores de biologia presentes nos critérios 

estabelecidos pelo Movimento Pela Base?  Assim, definimos como objetivo geral: Identificar 

quais características são considerados importantes nos processos de formação continuada de 

professores de biologia para atender aos critérios definidos pelo referido documento. 

A educação, a partir das reformas recentes, tem focado na construção de um cidadão 

produtivo, mas que se constitui em um cidadão mínimo (Frigotto; Ciavatta, 2003), algo 

perceptível no modelo de ensino por competências adotado na Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), na qual há o estabelecimento de listas de características que possuem 

“origens comportamentalistas e de leituras de cariz técnico e instrumental” (Nóvoa, 2004, p.3) 

reduzindo o conhecimento a esquemas e modelos. A consequência disso na formação de 

professores é a redução da formação profissional ao treinamento de competências (Silva, 2021). 

Um movimento oposto a isso seriam as formações centradas nas escolas, caracterizadas por 

envolver uma carga ideológica, valores, atitudes e crenças com o objetivo de construir novas 

estratégias, conteúdos, protagonistas e o objetivo da formação (Imbernón, 2011).  

 Estudos de Rodrigues, Nunes e Pedreira (2023, p.10) nos dizem que professores de 

biologia têm dificuldade de conciliação temporal entre a atividade docente e a formação 

continuada. “Assim, infere-se que nem sempre os cursos oferecidos atendem às expectativas e 

necessidades dos professores ou se adequem à prática docente”.  Outros obstáculos    foram 

elencados na pesquisa, tais   como: “a   falta   de   incentivo   profissional, relacionadas   às   

políticas governamentais e, até mesmo, à instituição onde atua o professor; a inexistência de 

interesse do próprio profissional em aderir a esse tipo de atividade [...]”, dentre outros.  

 

METODOLOGIA  

 

A presente pesquisa, vincula-se ao paradigma qualitativo e envolveu a análise 

documental (Alvez-Mazzotti, 1999), dos “Critérios da Formação Continuada para os 

referencias curriculares alinhados à BNCC”, editado e divulgado pelo Movimento Pela Base, 

em 2019, para a comunidade educacional. Utilizamos a Análise de Conteúdo (Bardin, 2016) 

para tratamento dos dados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  



 

Ao analisarmos o referido documento, emergiu como categoria “CARACTERÍSTICAS 

DA FORMAÇÃO CONTINUADA”, e como subcategoria dela “Realizada Através de 

Vivências”. Dessa subcategoria, emergiram outras 9 (nove) subcategorias da subcategoria: 

“Para homologia de processos”; “Realizada prioritariamente entre pares”; “Envolvendo 

formador conhecedor da realidade escolar”; “Envolvendo formador alinhado às competências 

da BNCC”; “Deve fomentar a reflexão reflexão-ação-reflexão”; “Formação pensada a partir 

dos desafios de aprendizagem dos professores”; “Formação para monitoramento e avaliação”; 

“Formação para indicar como fazer/ensinar” e; “Formação para aprofundamento dos 

conhecimentos específicos”.  O documento sinaliza, ainda, para o desenvolvimento de 

processos formativos colaborativos: “[...] para aprofundamento e reflexão sobre a prática do dia 

a dia, a formação deve acontecer prioritariamente entre pares” ([p5-4]), algo sinalizado por 

Zabalza (2013) como uma possibilidade para mudanças nas estruturas e práticas através da 

cooperação entre as pessoas e; que as formações devem acontecer de forma contínua e por um 

profissional que conheça efetivamente a realidade da escola: “[...]com encontros periódicos que 

acompanhem o desenvolvimento do professor e a presença de um formador que conheça a 

realidade da escola e das turmas” ([p5-3]), orientações que consideramos essenciais porque a 

formação continuada não deve ser algo estanque, mas contínuo e articulado com as 

necessidades de cada contexto. 

 Entretanto, o documento orienta que “Para isso, é importante que o formador tenha e 

transpareça atitudes e valores alinhados às competências” ([p8-3]), ou seja, as determinadas 

pela BNCC, demonstrando a perfeita articulação entre esses documentos.  Incentiva, ainda, que 

os processos de formação continuada devem buscar promover a reflexão-ação-reflexão: “O 

ciclo reflexão-ação-reflexão deve ser permanente [...] ([p10-3]). Todavia, encontramos em 

Schön (1992) que professores práticos reflexivos devem desenvolver um processo de ação-

reflexão-ação (e não de reflexão-ação-reflexão). 

 Quando olhamos para a subcategoria “Para homologia de processos” emergida do trecho: 

“A ideia de se proporcionar essa vivência vem da necessidade de garantir uma homologia de 

processos [...]” ([p8-4]), que traz a ideia de que a formação continuada deve ser realizada de 

modo a ensinar aos professores como devem atuar com suas turmas, replicando a vivência da 

formação nas suas respectivas salas de aula. Tal ideia se articula com a subcategoria “Formação 

para indicar como fazer/ensinar”, emergida do trecho: “A formação continuada é mais eficaz 

com materiais alinhados ao referencial curricular ou à BNCC, que indicam ao professor o como 

fazer e o aproximam da prática” [cri2-p6-1]. A subcategoria “Formação pensada a partir dos 

desafios de aprendizagem dos professores”, por sua vez, emergida do trecho “A formação 



 

continuada deve identificar os desafios de aprendizagem dos professores para priorizar o que 

será trabalhado” ([cri7-p11-1]), nos leva a inferir que a ideia é que se identifique quais as 

dificuldades que os professores estão encontrando em por em prática o desenvolvimento das 

habilidades e competências determinadas pela BNCC. 

  Inferimos, também, que os processos formativos continuados, têm ainda o objetivo de 

monitoramento e avaliação, a partir dos seguintes trechos: “O monitoramento é importante para 

garantir se o cronograma está sendo seguido, [...]” ([p12-2]) e “Já a avaliação é importante para 

entender se os professores estão colocando em prática os aprendizados da formação, [...]” ([p12-

3]). O caráter pragmático das formações fica evidenciado ao apontar para a necessidade de 

aprofundamento nos conhecimentos específicos, presente na subcategoria “Formação para 

aprofundamento dos conhecimentos específicos”, deixando de mencionar o conhecimento 

pedagógico. 

 Isso contradiz o que foi encontrado por Rodrigues, Nunes e Pedreira (2023) ao 

encontrarem que os temas ou assuntos relacionados com a formação pedagógica do professor 

de biologia são os que eles mais têm interesse, “[...] no que se refere aos processos de ensino e 

de aprendizagem, orientações que norteiam as ações em sala de aula, como as  novas  

metodologias,  estratégias  e técnicas  de  ensino [...]” (Idem, p. 10-11).    

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A análise do documento “Critérios da formação continuada para os referenciais 

curriculares alinhados à BNCC” demonstra que a busca não é pela construção da autonomia e 

da reflexão crítica sobre a prática docente, pode-se inferir que a reflexão aqui parece envolver 

a identificação de estratégias que façam valer a padronização e homogeneização da formação e 

da prática através da descrição detalhada do que fazer e como fazer, limitando a autonomia do 

professor. Portanto, uma formação continuada prescritiva, reguladora e aplicacionista-

transmissiva que não atende à demanda formativa de professores de biologia. 
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